
Entre os dias 16 de 
novembro e 16 
de dezembro, no 

Shopping ParkCity Su-
maré, estará disponível 
para visitação a Exposi-
ção Patrimônio Cultural 
Sumareense. 

Essa é a terceira edição 
da exposição fotográfica 
itinerante, que apresenta 
os Patrimônios Culturais 
Sumareenses por meio de 
imagens salvaguardadas 
pelo acervo iconográfi-
co da Associação Pró-Me-
mória de Sumaré.

Nesta exposição se-
rá possível conhecer um 
pouco mais sobre o pa-
trimônio de Sumaré, e 
as referências culturais 
da Região Administrati-
va do Centro, numa pers-
pectiva atual e ampliada 
do conceito de patrimô-
nio cultural.

A exposição faz par-
te de diversas atividades 
que estão sendo realiza-
das pela Pró-Memória, no 
âmbito de projeto aprova-
do pela Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa 
do Governo do Estado de 
São Paulo, com recursos 
de Emenda Parlamentar. 

A Associação Pró-Me-
mória de Sumaré convida 
a toda população para co-
nhecer a exposição “Patri-
mônio Cultural Sumareen-
se”, e para acompanhar 
sua abertura, no dia 16 de 
novembro, às 10 horas.

Ismael Martins

Exposição Patrimônio Cultural 
Sumareense no Shopping

Folclore Sumareense

Saco de farinha
Lindolfo Tanner, ou simplesmente “Dorfá” 

Tanner era um personagem folclórico de Su-
maré. Descendente dos sulistas norte-ameri-
canos que imigraram para o Brasil depois da 
Guerra da Secessão, viveu boa parte da vida na 
área rural com a família. Depois mudou-se para 
a cidade. Em todo esse tempo sempre foi uma 
pessoa querida e divertida. E muito popular.

Era chegado num aperitivo. Isso lhe trazia 
alguns incômodos, principalmente com a es-
posa, que era severa. Mas ele sempre a dribla-
va com seu gênio afável. 

Era comum, quando vinha para a cidade, enta-
bular conversações divertidas com os amigos, já 
com “algumas” na cabeça. Perguntava, por exem-
plo, em que horas que chegava o trem das duas. 
Noutra conversa, dizia que iria pedir ao Prefeito 
José Miranda a troca de paralelepípedos das ruas, 
que já estavam gastos. Sua sugestão era que o Pre-
feito trocasse o lado gasto pelo lado não gasto.

Num determinado dia foi de carroça do sítio 
para a cidade para fazer compras. A esposa lhe 
dizia que não podia se esquecer de comprar um 
saco de trigo, indispensável para a manutenção 
da cozinha da família. 

Dorfá chega ao povoado e vai direto para o 
bar. De gole em gole, de conversa em conver-
sa, fica lá algumas horas. Depois vai para o ar-
mazém. Volta com as compras para a casa e, 
já meio “alto” leva duas broncas da mulher: a 
primeira por causa das bebidas; a segunda por 
causa do seu pedido:

- Esqueceu de comprar o saco de farinha 
que eu mandei?

Não é que ela tinha razão? Esqueceu mesmo. 
Ficou entretido com os amigos do bar e deu no 
que deu. Voltou para Rebouças para consertar 
a situação com a mulher. 

De novo dá uma passada no bar. Mais aperi-
tivos, mais conversa. Mas estava atento no que 
precisava fazer: comprar o saco de farinha. Já 
antevendo a bronca pela nova demora, resol-
ve comprar  três sacos e não um, conforme o 
pedido. Achou que a bronca pela demora se-
ria menor. 

Ledo engano. Chegando no sítio, levou três 
broncas: pela bebida, pela demora, e pela fari-
nha de trigo adicional. 

Depois dessa, Dorfá fez a terceira viagem pa-
ra Sumaré no mesmo dia. Foi devolver os ou-
tros dois sacos.

Alaerte Menuzzo
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EXPOSIÇÃO PATRIMÔNIO 
CULTURAL SUMAREENSE – CENTRO

Data: 16 de novembro a 16 de dezembro 
Hora: segunda a sábado das 10h as 22h; Domingo das 14h as 20h

Local: Shopping ParkCity Sumaré
Endereço: Avenida Rebouças, 3400, Sumaré/SP

SERVIÇO

Ao lado da Exposição 
Patrimônio Cultural Su-
mareense, instalada no 
corredor dos cinemas do 
Shopping ParkCity, tam-
bém está sendo exibida 
uma Exposição da Cons-
ciência Negra pela Asso-
ciação Pró-Memória de 
Sumaré, numa sala de-

nominada extraoficial-
mente de Espaço Cultu-
ral Pró-Memória.

Essa informação expli-
ca bem o que está aconte-
cendo e o que acontece-
rá nos próximos meses: a 
parceria entre a Pró-Me-
mória e o Shopping. As 
duas diretorias estão ela-

borando um vasto pro-
grama cultural, que deve-
rá beneficiar os frequen-
tadores desse local e di-
vulgar a História de Su-
maré, através da Pró-Me-
mória. Nessa programa-
ção os artistas de Suma-
ré poderão utilizar esse 
espaço. Basta procurar 

um contato no Centro de 
Memória, na Praça da Re-
pública,  nº 102.

Em resumo: Sumaré 
ganhou um espaço que 
até então a cidade não ti-
nha. Um espaço para di-
vulgar a Cultura e a His-
tória de Sumaré no Shop-
ping ParkCity.

Filho de Antônio Mar-
tins e Maria Ribeiro Mar-
tins, Ismael Martins nas-
ceu no dia 19 de novem-
bro de 1945. Estudou no 
Grupo Escolar “Professor 
André Rodrigues de Alk-
min”. O pai, que tinha o 
apelido de “Vira”, era can-
tor e violonista. 

Seguindo a veia musical 
do pai, participou de diver-

sos grupos musicais, den-
tre eles a Orquestra Skin-
dô, de nossa cidade, que 
fazia apresentações pelo 
interior paulista e sul de 
Minas. Era cantor. Apre-
sentava-se em festivida-
des especiais de clubes de 
serviço, clubes recreativos, 
entidades beneficentes e 
shows oficiais da Prefei-
tura Municipal de Sumaré. 

O auge das apresenta-
ções oficiais aconteceu 
em 1968, durante as fes-
tividades do centenário 
de fundação de Sumaré. 
Fez aparições na TVS, no 
programa “Cidade contra 
Cidade”, apresentado por 
Silvio Santos. Sua apre-
sentação com a música 
“Disparada” foi decisiva 
para a vitória de Suma-

ré, que foi premiada com 
uma ambulância. 

Também se apresen-
tou no “Programa do Bo-
linha”, da antiga TV Ex-
celsior, onde foi premia-
do. Gravou um compacto 
e um Lp.

Ismael Martins é um 
dos homenageados pela 
Pró-Memória na Exposi-
ção do Shopping ParkCity.

Exposição da Consciência Negra

Ismael Martins, o cantor de Sumaré


